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SOLAR DO PORTO

Bairro sem cuidados
Morador do Solar do
Porto, Serra, reclama
que o bairro está
abandonado pela
prefeitura e está cheio
de mato e animais

“O bairro Solar do Porto está en-
tregue às baratas. Todas as ruas es-
tão esburacadas e cheias de poeira e
mato. É fácil encontrar cachorros,
cavalos e até boi andando pelo bair-
ro. Sem falar dos ratos, que são mui-
tos!” reclama o aposentado Lauzete
Araújo Lopes.

Segundo o aposentado, não há fis-
calização nem atenção da prefeitura
ao bairro.

“A própria prefeitura jogou os en-
tulhos em um terreno baldio quando
fez a limpeza há muito tempo” con -
tou Lauzete. Ele ainda destaca que
falta segurança e está perigoso cir-
cular pelo bairro.

“Usuários de drogas aproveitam
os muitos pontos abandonados da
região para ficarem”, relata o apo-
s e n ta d o .

A PREFEITURA DA SERRA inf or ma
que a retirada do entulho da região

será realizada este mês março e a ca-
pina está agendada para a primeira
quinzena de abril. Estão sendo cap-
tados recursos junto aos Governos
Estadual e Federal para realizar a
obra de recapeamento no bairro.

A Vigilância Ambiental em Saúde
pode ser acionada pelo telefone
3281.3673 para o recolhimento de
animais pequenos e de grande porte,
realizado pelo munícipio.

A Polícia Militar do Espírito Santo
afirma que a comunidade deve man-
ter contato frequente com a lideran-
ça do bairro e esta com a Companhia
para que as ações de policiamento
sejam adequadas à realidade da re-
gião. Ainda, é imprescindível que ví-
timas de assaltos registrem as ocor-
rências para que a Polícia Civil possa
investigar os casos.

KADIDJA FERNANDES/AT

AVENIDA sem calçamento e com mato no bairro Solar do Porto

C E N T RO

Mau atendimento
JOSÉ AMÉRICO SILVARES COSTA, professor

“Impressiona o mau atendi-
mento do cartório do centro de
Vitória. Enquanto a Prefeitura e a
Promotoria se preocupam com o
atendimento bancário, nada se
faz com o cartório e as filas conti-
nuam imensas.”

O TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESPÍRI-
TO SANTO informa que registrou a re-
clamação e já providenciou contato
com o Oficial responsável a respeito
de medidas resolutivas ao problema
a p r e s e n ta d o .

SANTA CECÍLIA

Resgate de gato
CINTHYA CAMPOS DE OLIVEIRA, p r o f e ss o ra

Resgatei um gato que foi mal
tratado e o levei para uma clínica.
O animal morreu e, agora, tam-
bém tenho que pagar para dar
destino ao corpo, pois Vitória não
tem nenhum serviço que cuide
de animais nessas condições.”

A PREFEITURA DE VITÓRIA in f o rm a
que a situação do gato estava de
acordo com os critérios do Centro de
Vigilância em Saúde Ambiental e que
não era preciso que Cinthya arcasse
com todos os custos.

C. DE ITAPARICA

Atraso de ônibus
RONALDO CABRAL, r e p r e s e n ta n t e
comercial

“A Linha 606, T. Vila Ve-
lha/ T. Ibes via C. Itaparica/
Santa Inês, tem atrasado
demais. A linha passava a
cada 10 minutos, porém,
nos últimos dias, o intervalo
chega a 25 minutos e os
pontos estão ficando super-
l o t a d o s.”

A CETURB-GV informa que
fiscaliza os horários dos coleti-
vos, mas atrasos podem ocor-
rer por alterações ou trânsito.

RODRIGO GAVINI/AT

PORTO NOVO

Sem água
ELIZABETH FIRMINO OLIVEIRA, consultora de
ve n d a s

Há mais de uma semana que es-
tou sem água em casa. Todas as ve-
zes que eu ligo para reclamar na
Cesan, me falam para esperar 48
horas para voltar a ter água. Ou fa-
lam que não tem carro pipa dispo-
nível para o abastecimento da ni-
nha casa. Estou reclamando há
dias e a Cesan não resolve meu
p ro b l e m a .

A CESAN informa que o abasteci-
mento na região já foi normalizado.

LEONE IGLESIAS/AT

L A R A NJ E I R AS

Diferença na conta
MARIA DALVA VOPELE MAURI, dona de casa

“Paguei R$ 19,52 de iluminação
pública em janeiro pelo meu bar.
Este mês, a conta veio R$ 26,30.
Como de um mês para outro a di-
ferença é tão grande?

A EDP ESCELSA esclarece que a taxa
de iluminação é estipulada pelos mu-
nicípios, por lei, e ela apenas repassa a
a arrecadação da taxa às prefeituras.

A Prefeitura da Serra informa que a
moradora deve procurar o Departa-
mento de Iluminação Pública com a as
faturas anteriores.

GUA R A PA R I

Obras indesejáveis
MARIA DE FÁTIMA SOARES, s e c r e tá r i a

Mais um mega empreendimen-
to será lançado na cidade. Os pré-
dios terão tremendo impacto am-
biental e vão privar os moradores
da vista para o canal. A obra é legal
e autorizada pela prefeitura?”

A SECRETARIA DE PLANEJAMENTO
RURAL E URBANO DE GUARAPARI infor -
ma que o projeto foi aprovado de acor-
do com Plano Diretor do Município e
após estudo de impacto ser apresen-
tado. A região pode ser alvo de deman-
da imobiliária por ter terrenos vazios.

JARDIM CAMBURI

Distribuição de picolé
ALIANA SIMÕES, p r o f e ss o ra

“Fui participar de um evento
da Vale em que distribuíam pi-
colés. Em momento algum, a
moça perguntou às pessoas a
minha frente se participavam
do evento e deu a elas os picolés.
Ao meu lado, chegou um senhor
que também pediu um picolé,
mas ela se negou, dizendo só
poderia dar picolés para quem
participava do evento. O senhor
e eu não recebemos os picolés,
mas a única razão para isso foi a
cor da pele dele.”

“A VALE lamenta qualquer mal-
entendido e informa que os cola-
boradores foram orientados a
atender a todos de forma respeito-
sa e sem qualquer tipo de discrimi-
nação. A distribuição dos picolés
era apenas para participantes do
eve n t o .

JARDIM CAMBURI

Crianças em carroças
JÚLIO CÉSAR SANTOS, p r o f e ss o r

“Várias vezes, vi crianças de
10 a 12 anos pilotando carroças
sozinhas e fazendo manobras
perigosas entre carros de ruas e
avenidas do bairro, em Vitória.

Qual a fiscalização por parte
da prefeitura? Ela pretende co-
piar o bom exemplo de outras
capitais e proibir veículos de
tração animal no meio urbano e
ser amiga dos animais?”

A PREFEITURA DE VITÓRIA informa
que os veículos de tração animal
são permitidos de transitar apenas
em vias coletoras e locais. A fisca-
lização ocorre diariamente e a po-
pulação pode fazer denúncias pelo
telefone 190. A Prefeitura informa
ainda que não há registro de de-
núncia de trabalho infantil na re-
gião e que denúncias podem ser
feitas pelo 156.

JÚLIO CÉSAR SANTOS

O que diz o leitor
Lauzete diz que
os moradores
não podem re-
solver os proble-
ma, só podem
reclamar e espe-
rar que as auto-
ridades o façam.

VOU ESPERAR


